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A vida que bate no seu corpo – eis a arte. O seu ambiente – eis a arte.
Os ritmos psicofísicos – eis a arte. A vida intrauterina – eis a arte.
A suprasensorialidade – eis a arte. Imaginar – eis a arte.
O pneuma – eis a arte. A apropriação de objetos e de áreas – eis a arte1.

Pensar e reconhecer a obra de Sergio Augusto Porto (Rio de Janeiro, 1946) hoje é pavimentar 
caminhos para a compreensão de sua prática artística, ao longo dos anos, por meio de 
artifícios e estratégias de visibilidade, como: a renovação crítica das formas de olhar e ler sua 
produção e a concepção de dispositivos de exposição que mobilizem antigos e novos públicos, 
constituindo sua inserção em circuito e mercado, tudo em consonância com o atual ambiente 
artístico brasileiro.

Pesquisar e refletir, selecionar e dialogar foram ações imperativas na definição de um partido 
curatorial em plena consonância com os anseios do artista. Para tanto, a fim de precisar uma 
seleção de obras que contemplem um arco temporal dos anos 1970 para os anos 2000 em 
diante, três caminhos conceituais se entrecruzam e definem escalas materiais e espaciais na 
produção de Porto, dando sentido à exposição2 realizada na Central Galeria.

Deflagrar um movimento de dentro para fora é um eixo central das intenções do artista.  Foi 
na virada dos anos 1960 para os anos 1970, em pleno recrudescimento da ditadura civil-militar 
brasileira, que a arte experimental realizou um movimento conceitual e material de dentro para 
fora e de fora para dentro: ampliou-se o lugar de realização dos trabalhos, constituíram-se 
situações fora do controle e da contenção institucional, realizaram-se experimentações sem 
domínio dos resultados e, de forma radical, promoveu-se uma ruptura escalar da natureza da 
obra de arte3. Toda a sequência de trabalhos capturados em fotografia e o audiovisual Reflexos 
(1971-1972) ensejam essas características.

Subverter a paisagem constantemente. Em especial ao longo dos anos 1970, Sergio Augusto 
Porto desenvolve um pensamento sobre paisagem, calcado nas vivências em contextos 
urbanos em ampla mutação, Rio de Janeiro e Brasília4, e na procura por locais limítrofes entre 
o natural e o construído. Obras como a instalação Projeto para uma auto-estrada/Faixa-
relevo (1970) e a série de objetos-pintura Janelas (1999) sugerem um ponto de contato crucial 
entre a produção histórica e contemporânea do artista. Em um certo sentido, trata-se da 
problematização da paisagem como uma zona de contaminação da experiência, do que se vê, 
do que se vivencia, do que se registra e do que é impermanente. O trabalho mais recente em 
exposição, Série Brasília/Paisagem fragmentada (2020), reitera o território da terra vermelha do 
planalto central brasileiro, informação impregnada no imaginário do artista.

1 Trecho do manifesto redigido pelo crítico e curador Frederico Morais no momento da exposição-evento “Do corpo 
à terra” (1970). Apesar de não ter participado daquela exposição em Belo Horizonte, Porto é artista integrado à 
descrição conceitual do crítico. Para consulta posterior à passagem citada: SEFFRIN, Silvana (Org.). Frederico 
Morais. Rio de Janeiro: Funarte, 2004, p. 118. (Coleção Pensamento crítico)

2 Na caracterização destes caminhos conceituais, o ensaio crítico da professora e pesquisadora Glória Ferreira, por 
ocasião de sua curadoria Arte como questão: Anos 70 (2007), foi baliza fundamental. Merece destacar que Sergio 
Augusto Porto participou desta exposição, no Instituto Tomie Ohtake. Ver: FERREIRA, Glória (Org.). Arte como 
questão: Anos 70. São Paulo: Instituto Tomie Ohtake, 2009.

3 Tributa-se essa percepção crítica ao texto seminal de Frederico Morais, Contra a arte afluente: o corpo é o motor da 
obra (Revista de Cultura Vozes, Rio de Janeiro, n. 1, jan.-fev., 1970).

4 O artista viveu seus anos de formação na nova capital federal, tendo estudado arquitetura na UNB, entre 1967 e 1970.
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Encarar a escultura como linguagem a ser amplificada. O artista promove ao longo de sua 
trajetória uma expansão do que se caracteriza ou se constitui enquanto escultura. Deixando de 
lado preceitos clássicos e/ou modernistas, as iniciativas em escultura constituídas pelo artista 
permitem entender variadas maneiras de representação e construção: experimentos plásticos 
com vários materiais, destituição de signos, implicações do corpo e variações de escala5. De 
um lado, temos o objeto escultórico Escada para lugar algum (2012); de outro, a série de seis 
fotos Reflexos (1971-1972).

Enquanto retaguarda dos caminhos conceituais descritos, tanto o desenho como a fotografia têm 
presença indelével no percurso do artista, por isso trazemos registros, croquis e documentações 
selecionados para este contexto expositivo. De modo geral, tendo a história da arte em 
perspectiva, é na saudável miscelânea de termos e conceitos em voga na radicalidade da arte 
brasileira dos fins dos anos 1960 e início dos anos 1970 que a produção de Porto é fundada.

Arte ambiental, arte conceitual, arte objetual, situação, antiarte, contra-arte, arte de guerrilha, 
geração tranca-ruas, arte-dinamite, arte vivencial, arte proposicional, desmaterialização 
da arte, arte multimídia, audiovisual, arte pública, site-specific, land and environmental art, 
escultura no campo ampliado, escultura contemporânea, instalação, intervenção urbana e arte 
efêmera são alguns signos que definem a produção do artista ao longo dos anos, criando uma 
ponte entre as urgências de um passado não tão longínquo e os problemas de uma arte que 
se reconfigura no presente pensando novas territorialidades, implicando o corpo, pensando o 
meio ambiente, manejando a fotografia ao sugerir um movimento de captura da experiência à 
imagem. Eis a obra de Sergio Augusto Porto.

* * *

Em texto publicado à época da integração de Porto ao grupo de artistas da Central Galeria6, 
indiquei alguns nomes que, de uma forma ou de outra, compartilharam um cabedal parecido 
de anseios, iniciativas e experiências na arte contemporânea no início dos anos 1970. Cito 
primeiramente Alfredo Fontes, Cildo Meireles, Guilherme Vaz, Luiz Alphonsus, Thereza Simões e 
Umberto Costa Barros, entre os mais próximos, sendo alguns desses nomes parte do que ficou 
reconhecido como o Grupo de Brasília. Ampliando a lista, para além do contexto de vivência no 
MAM-RIO, menciono também: Antonio Manuel, Artur Barrio, Ascânio MMM, Carlos Zílio, Cláudio 
Paiva, Dileny Campos, Francisco Iñarra, Genilson Soares, Lydia Okomura, Manoel Messias, 
Miriam Monteiro, Odila Ferraz, Raymundo Colares, Vera Roitman e Wanda Pimentel, entre tantos. 
É conhecendo esse grupo de personagens e indo além que construiremos uma leitura histórica 
e humana mais ampla dos últimos 50 anos da arte brasileira.

Diego Matos
Texto originalmente publicado na exposição Sergio Augusto Porto: de dentro para fora, da 
experiência à imagem. Central Galeria, São Paulo, 2021.

5 A intenção plástica na produção do artista foi sublinhada pelo crítico e escritor Francisco Bittencourt, no texto 
As múltiplas tendências do XIX Salão de Arte Moderna (Jornal do Brasil, 1970). Ver publicação: LOPES, Fernanda; 
PREDEBON, Aristóteles A. (Org). Francisco Bittencourt/Arte-Dinamite. Rio de Janeiro: Tamanduá_Arte, 2016, p. 39.

6 Ver texto: Situação, experiência e imagem: a radicalidade de Sergio Augusto Porto (Diego Matos, fevereiro de 2021).


